
  
    Você já se perguntou por que...


    
      	Os ursinhos da sua caverna são todos tão diferentes?


      	Você sempre entra em atrito com determinado membro da família?


      	Seu filho nº 1 combina com o filho nº 3 quando há algum impasse na família?


      	Os filhos nº 2 e nº 4 sempre se unem contra o filho nº 3?


      	Todo mundo imagina que você é o filho mais velho de sua família, mas você é o do meio?


      	O filho mais velho e o segundo filho de sua família são diferentes como a noite e o dia?


      	O caçula da família sempre se dá bem em tudo?


      	Sua irmã primogênita perfeccionista se dá tão bem com o esposo divertido, engraçadinho e caçula?


      	Você seleciona seus amigos do modo como o faz?


      	Você escolheu alguém tão diferente para se casar?


      	O menor erro pode arruinar seu dia?


      	Você se desentende com seu filho mais parecido com você, e não com o mais diferente?


      	Seu colega de trabalho é do jeito que é (e como você pode se entender com ele)?

    


    


    Então continue a ler este livro. Ele vai mudar sua vida.


    Eu garanto.

  


  
    


    KEVIN LEMAN


    MAIS VELHO,

    DO MEIO

    OU CAÇULA


    A ordem do nascimento revela quem você é


    Traduzido por LIZANDRA DE ALMEIDA
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    A minha primogênita, a adorável e perfeccionista Holly.


    Seu senso de justiça, criatividade, amor a Deus e sensibilidade para com os outros me faz orgulhoso de ser seu pai.


    Eu te amo muito.


    


    Com reconhecimento especial a:


    


    Minha irmã mais velha, Sally, a quem peço desculpas por tê-la acordado pelo menos em uma ocasião com uma minhoca pendurada embaixo de seu nariz.Você é uma irmã muito especial.


    


    Dr. John E. Leman Jr. (Jack), meu segundo irmão eherói, a quem segui com fé em mais de uma ocasião auspiciosana infância, quando ele tentou fazer que eu me perdesse namata. Obrigado, Jack, por ameaçar arrancar o couro do valentão do bairro por mim.


    


    May e John Leman, meus queridos pai e mãe,que agora descansam em paz, sabendo que fizeram um ótimo trabalho ao criar três filhos bastante bons,que os amaram profundamente.

  


  
    


    Adivinhe a ordem de nascimento


    As afirmações a seguir referem-se a um primogênito ou filho único, a um filho do meio, ou a um caçula? Arrisque seu palpite e então verifique as respostas, no final do livro, para ver se conferem.


    
      	Minha irmã era uma exibicionista encantadora enquanto crescíamos  pense em uma artista trapaceira que sempre se dá bem. Agora ela ocupa o posto de principal vendedora da empresa e é muito bem-sucedida.


      	Gosto mais de ler pessoas do que livros. Gosto de resolver problemas e me sinto confortável quando estou rodeado de pessoas.


      	Meu irmão Al foi apelidado de “Albert Einstein” porque era muito bom em matemática e ciências. Agora ele trabalha com engenharia e é um perfeccionista consciencioso.


      	Não sei como meu marido faz isto: seu local de trabalho é uma bagunça absoluta, mas, sempre que quer achar alguma coisa, ele sabe exatamente em que monte está.


      	Minha amiga é um tanto quanto rebelde. Ela tem um monte de amigos, mas valoriza sua independência. Ela é uma boa mediadora em discussões. É praticamente o oposto da irmã.


      	Eu me entendo melhor com pessoas mais velhas do que com as da minha idade. Algumas pessoas acham que sou arrogante ou egocêntrico. Mas, na realidade, não sou.

    

  


  
    
      


      INTRODUÇÃO


      Talvez Abel tenha recebido

      o que mereceu


      Você já se perguntou por que sua irmã ou irmão é tão diferente de você? Afinal, vocês cresceram na mesma família; mas, apesar disso, agem e veem as coisas de maneira tão distinta. Vocês com frequência veem as mesmas experiências infantis através de lentes totalmente diferentes, e têm respostas opostas. Como isso é possível?


      Você se pergunta por que continua a se desentender com certo filho ou filha, apesar de conviver tranquilamente com os demais? Ou por que jamais consegue concordar com seu chefe ou com determinado colega de trabalho?


      Você se pergunta por que se sente compelido a agir de certa maneira  como se tivesse sido programado? Por que escolhe os amigos que escolhe? Por que se sente atraído por certo tipo de pessoa para se casar (alguém que realmente é melhor para você)? Por que você sempre se vê como mediador entre duas partes no trabalho? Por que você luta dia após dia com o fato de nunca ser bom o suficiente?


      Todas as respostas para essas questões têm tudo a ver com a ordem de nascimento. Pense em sua família como uma árvore. Sua mãe e seu pai (ou mãe ou pai, se você é de uma família de pai ou mãe solteiros) formam o tronco da árvore. As crianças da família são os galhos. Você já viu uma árvore na qual todos os galhos crescem exatamente na mesma direção? O mesmo vale para os filhos. Uma das melhores previsões da vida é que, o que quer que o primogênito da família seja, o segundo filho seguirá em outra direção (muitas vezes oposta).


      Pense na velha história de Caim e Abel, naquele passado remoto  o irmão mais velho e o segundo entraram em uma disputa pela atenção dos pais depois de um mau começo. Se havia dois irmãos diferentes, eram esses dois. Um era jardineiro, do tipo mãos-na-terra. O outro era pastor, daqueles que amam os animais. Dizer que havia ciúmes quando um era tratado “melhor” do que o outro é, de longe, um eufemismo. E você sabe onde a coisa foi parar... É por isso que, quando inicialmente apresentei a ideia deste livro à editora, eu quis dar à obra o título de Abel teve o que mereceu. Mas os editores e os mandachuvas (a propósito, todos primogênitos ou filhos únicos) balançaram a cabeça e prevaleceram sobre este caçula aqui. Então, voilà! O descritivo e atraente título original ficou assim: O livro da ordem de nascimento.


      Atuando por mais de trinta anos como psicólogo, estudei a ordem de nascimento e a maneira como ela o tornou quem você foi enquanto se desenvolvia  e a pessoa que é hoje.


      Muitos psicólogos acreditam que a ordem de nascimento tem a ver apenas com a posição sequencial na família (a ordem na qual você e seus irmãos nasceram). Mas, se fosse tão simples, por que você se interessaria por um livro a respeito do assunto? Afinal, se você é capaz de fazer as contas mais básicas, consegue facilmente perceber se você é primogênito, filho do meio ou caçula.


      Aí é que está. E se você é filho do meio, mas age como primogênito? Ou se é primogênito, mas age como filho do meio? Ou é o quarto em um grupo de sete irmãos, nascidos num período total de treze anos? Ou, ainda, que tal se você for o único rapaz em uma família de três garotas? A única garota em uma família de quatro rapazes? E se o primogênito tem deficiências físicas ou mentais? Qual é sua ordem de nascimento então?


      Depois de mais de três décadas vendo a verdade materializada na vida das famílias que aconselho, estou convencido de que a ordem de nascimento não é tão simples quanto a maioria dos “especialistas” tenta mostrar. Até onde sei, sou o único psicólogo que leva em conta todas as variáveis, incluindo a posição funcional (que vou explicar neste livro).


      A ordem de nascimento não é simples, mas é fácil entendê-la com as informações que você vai ler neste livro. E, assim que você descobrir sua ordem de nascimento, e também a daqueles que ama, estará muito à frente das outras pessoas no jogo da vida. Quando terminar de ler Mais velho, do meio ou caçula, você entenderá melhor a si mesmo e àqueles que ama, bem como a seus melhores amigos, chefes e colegas de trabalho, e será capaz de navegar pelos relacionamentos em todas as áreas da vida com muito mais facilidade.


      Se você tem filhos, vou revelar os segredos de como ser o melhor pai ou mãe para seu primogênito, seu filho do meio e seu caçula, e mostrarei por que tratar todos eles “igualmente” não é o melhor modus operandi.


      Se você é casado (ou está pensando em dar seus passos pelo corredor florido), explicarei e darei algumas dicas sobre combinações de ordem de nascimento fomentadoras de casamentos que fluem com menos atrito, e o que você pode fazer para que seus relacionamentos sejam bem-sucedidos  independentemente de sua ordem de nascimento  se você já é casado.


      Se você está no mundo dos negócios (meio período, período integral, em casa, longe de casa) ou faz trabalho voluntário, serviço comunitário etc., vai aprender como usar sua ordem de nascimento natural para extrair o máximo de suas habilidades, ao mesmo tempo que se dá bem e encoraja seus colegas.


      Se você é primogênito ou filho único, vai aprender por que é tão focado em fazer qualquer coisa (e em fazê-la bem) e o que pode fazer sobre isso antes de ficar louco ou exausto. Também vai aprender por que os livros são alguns de seus melhores amigos.


      Se você é o filho do meio, vai descobrir por que sempre se vê no papel de mediador, por que seguiu um caminho diferente de seu irmão mais velho e como evitar ficar pressionado entre os demais. Também vamos jogar uma luz sobre aquele traço rebelde que você sabe que se esconde no fundo de seu coração.


      Se você é o caçula, como eu, vai aprender por que precisa de alguns primogênitos em sua vida (como minha esposa, Sande, e minha assistente, Debbie, que ajudam a manter tudo em ordem na vida deste filho mais novo amante da diversão). E você também vai descobrir por que às vezes precisa ter um pouco mais de cuidado com as pessoas mais velhas de sua família e dar a elas um pouco mais de folga, aliviando a pressão que sentem para ser o exemplo de perfeição. Hummm, eu me pergunto o que teria acontecido se Abel tivesse optado por uma abordagem mais calma, ficado em segundo plano, sem irritar seu irmão mais velho, Caim, ao sobrepujar seus esforços. Já pensou que, talvez, na cabeça de Caim, Abel tenha tido o que mereceu?


      Quer conhecer de perto os pensamentos e sentimentos das pessoas que ama? Descobrir por que você faz o que faz? Este livro divertido, agradável e informativo vai lhe mostrar como conseguir isso. Não sei dizer quantas vezes ouvi leitores dizerem: “Dr. Leman, este livro mudou minha vida. E mudou minha maneira de encarar a vida também”.


      Então, o que você está esperando?

    


    

  


  
    
      


      CAPÍTULO 15


      Saindo do aperto


      Criando o filho do meio


      A única verdadeira filha do meio da família Leman é Krissy, uma mulher de 34 anos muito amigável, extrovertida, estável, que cavou sua promissora carreira em educação como professora bem-sucedida e também como coordenadora do programa curricular de sua escola. Então, quando seu primeiro filho, Connor, chegou, Krissy optou por ficar em casa. A pequena Adeline veio dois anos depois. No momento, Krissy está bastante sobrecarregada, tentando dar conta da dureza de ser mãe de duas crianças pequenas e inquietas.


      É interessante como Krissy tem sido simpática e sociável praticamente desde o dia em que descobriu a irmã mais velha, Holly, e a realidade de que nunca teria mamãe e papai só para ela. Krissy é um exemplo típico de como o segundo filho pode jogar um jogo diferente do jogo do primeiro e partir em outra direção.


      Holly sempre esteve no topo do que fazia  era uma professora de inglês muito competente e também encarregada do currículo da escola de ensino fundamental e médio em que trabalhava. As crianças gostam dela. Outros professores e os pais também. Ela é uma primogênita estruturada que pode ficar muito séria e às vezes se mostrar julgadora, mas tem bom coração e compaixão pelos outros.


      Você teria a impressão, se olhasse o quarto de Krissy quando ela cresceu, que ela é uma pessoa muito organizada, mas certamente não é uma perfeccionista. Ela sempre teve uma visão despretensiosa, relaxada da vida.


      Minha esposa jamais se esquecera do primeiro dia de Krissy no jardim da infância. Com uma dose de apreensão, Sande colocou-a no ônibus matinal, fez uma prece do tipo “Obrigada por tomar conta dela”, e voltou para casa para tentar manter a cabeça nas tarefas do dia.


      Enquanto isso, Krissy foi para o jardim de infância e aparentemente teve um ótimo dia. Às 11h45, o ônibus escolar parou em frente a nossa casa, e dois outros filhotinhos que moravam ali perto desceram. Krissy não.


      A favor de minha esposa, devo dizer que Sande esperou quase 45 minutos antes de apertar o botão do pânico. Claro, pensou ela, outro ônibus logo chegará. Quando ninguém apareceu, ela ligou para a escola. O diretor informou-a de que Krissy tinha subido no ônibus, e não conseguia entender por que ela não tinha descido em casa.


      A essa altura, Sande se esqueceu de tudo o que aprendera sobre manter as aparências e fazer parecer que tinha o processo de criação dos filhos sob controle. Ela ficou meio louca. Sem conseguir me encontrar de imediato porque eu tinha saído para alguma coisa, ela começou a ligar para todo mundo, perguntando se tinham visto Krissy. Entre um telefonema e outro, o telefone tocou.


       Oi, mãe, é a Krissy.


       Krissy! Onde você está?


       Estou na casa da minha melhor amiga.


       Querida, onde você está? Na casa de quem?


      Krissy afastou o telefone.


       Qual é mesmo seu nome?  Sande ouviu-a dizer.


      O tal do nome era Jennifer  uma garotinha que Krissy tinha encontrado pela primeira vez naquele mesmo dia, no jardim de infância. Jennifer morava no caminho de casa, e Krissy tinha decidido descer do ônibus e fazer uma visitinha à nova amiga. Nunca passou pela cabeça dela que mamãe poderia ficar preocupada quando não a visse descer do ônibus. Ela não estava sendo desrespeitosa; estava simplesmente agindo com seu jeito despreocupado e sociável.


      KRISSY COMEÇOU A FLUTUAR COM 18 MESES


      Na verdade, Krissy era despreocupada e sociável mesmo antes do jardim de infância. Lembro-me dela nadando certa vez com a ajuda de boias de braço. Crianças mais velhas estavam espalhadas por toda a piscina, mergulhando, espirrando água, fazendo ondas, e Krissy estava bem no meio, só aproveitando a vida. Parecia que Krissy sempre concordava com o que quer que aparecesse em seu caminho.


      Holly, sua irmã mais velha, sempre teve uma abordagem muito mais séria das coisas, o que é típico dos perfeccionistas. Holly nunca desceu do ônibus escolar, ou de qualquer outro ônibus, antes de chegar ao destino planejado. Ela sempre veio direto para casa, porque regras são regras. Hoje, aos 36 anos, Holly vive segundo o código e estilo de vida que desenvolveu enquanto crescia, o que toda pessoa conscienciosa sabe instintivamente  regras são regras. É atenta e analítica; ela sempre foi uma aluna excelente e leitora voraz. Hoje, é uma professora talentosa e ainda lê vorazmente. Holly tem muitos amigos, mas alguns dos mais próximos são livros.


      Krissy é mais como o pai. Para ela, sempre foi um esforço ler qualquer coisa, e ainda é. Há muita coisa na vida lá fora esperando para ser experimentada e apreciada. Krissy prefere ler pessoas a ler livros. Ela é um bom exemplo de como o trabalho duro compensa. As lições na escola não eram tão fáceis para Krissy quanto para sua irmã mais velha, mas, ainda assim, ela foi excepcionalmente bem e se formou em quatro anos na universidade, pelo que seu pai (e o contador dele) agradecem de todo o coração!


      Então tudo isso faz de Krissy uma filha do meio típica, certo? Bem, parcialmente certo. Se você repassar as características dos filhos do meio descritas no capítulo 8, verá que há muitas contradições. Uma coluna nos diz que filhos do meio são sociáveis, amistosos e extrovertidos. Krissy certamente se encaixa nos três itens. Mas outra coluna diz que filhos do meio também se caracterizam como solitários, calados e tímidos.


      O quadro também descreve os filhos do meio como pessoas que vivem a vida numa boa, com atitude despreocupada. Krissy é assim na maior parte do tempo. Sob esse semblante alegre, porém, há uma mulher sensível que pode ser teimosa e muito difícil de lidar se você irritá-la. (Pergunte a seu irmão mais novo, Kevin, que costumava sumir da frente da ira de Krissy antes de ter 1,90 metro).


      Dessa forma, Krissy apresenta sua cota de paradoxos e contradições e ilustra bem a ideia de que é mais difícil lidar com um filho do meio do que com qualquer outro na família. O filho único, o primogênito e o caçula, todos se destacam de forma visível, mas o filho do meio parece se camuflar como uma codorna no deserto.


      AJUSTANDO-SE À IRMÃ OU IRMÃO MAIOR


      Os mesmos princípios que se aplicam ao segundo filho costumam ser igualmente aplicáveis ao do meio. Como os segundos filhos, os do meio seguem sua própria versão da lei de Murphy: “Vou viver de acordo com o que vejo logo acima de mim na família. Vou formar minha opinião da situação e então pegar o caminho que me parecer melhor”. A chave para o princípio do filho do meio é “o que vejo logo acima de mim na família”. O segundo filho olha para cima, para o primogênito; em uma família de quatro, o terceiro olha para cima, para o segundo, a fim de ter uma ideia de que caminho tomar. Por exemplo, vamos considerar esta família de quatro filhos:


      


      
        
          
            	
              Família K

            
          


          
            	
              Menina  16, primeira menina

            
          


          
            	
              Menino  14, primeiro menino

            
          


          
            	
              Menina  12, filha do meio

            
          


          
            	
              Menina  10, caçula

            
          

        
      


      


      Nesta família, a menina de 12 anos é a verdadeira filha do meio, espremida por cima pelo irmão mais velho (e pela irmã mais velha, a propósito) e espremida por baixo pela irmã caçula. Na maior parte do tempo, ela vai tomar o irmão mais velho como base para escolher seu estilo de vida, mas sua irmã mais velha também terá alguma influência.


      Vamos recorrer a mais um exemplo para ver como o intervalo entre os filhos pode eliminar completamente um filho do meio verdadeiro:


      


      
        
          
            	
              Família L

            
          


          
            	
              Menino  18, primeiro filho

            
          


          
            	
              Menina  17, primeira filha

            
          


          
            	
              Menina  15, filha do meio (?)

            
          


          
            	
              Menino  8, caçula

            
          

        
      


      


      Nesta família, a terceira a nascer  uma menina  parece ser a filha do meio, mas é mesmo? Ela olha para seu irmão e irmã acima a fim de ter noções de que caminho tomar para formar sua meta e tema de vida pessoais. Mas e quando olha para baixo? Seu irmão caçula não aparece em cena até que ela tenha 7 anos, ocasião em que sua personalidade e estilo de vida já estão determinados. Durante seus primeiros sete anos formativos, ela era a caçula da família, e há ótimas chances de que tenha muitas características de caçula e poucos traços de filha do meio porque nunca se sentiu tão espremida na época em que isso realmente seria importante  durante todos aqueles primeiros anos fundamentais.


      SENTINDO-SE ESPREMIDO


      Enquanto a família L não tem um filho do meio de verdade, muitas outras famílias têm. E se há uma generalização possível de se fazer sobre filhos do meio, é que eles se sentem espremidos e/ou dominados. É importante que os pais fiquem muito atentos para o fato de os filhos do meio geralmente se sentirem como se “todos estivessem cuidando da minha vida”. Não só o filho do meio tem pais exercendo autoridade sobre ele, mas há também um irmão mais velho logo ali.


      Se o irmão mais velho tem uma idade próxima (diferença de dois ou três anos), é quase certo que dirá ao filho do meio o que fazer. E é claro que logo abaixo do filho do meio está o caçula, que parece estar escapando ileso o tempo todo. O filho do meio se sente em uma armadilha. Ele é jovem demais para os privilégios recebidos pelo mais velho, e velho demais para se safar com os truques do caçula.


      Com essas pressões vindas de cima e de baixo, os filhos do meio acabam se sentindo como uma “quinta roda”, deslocados, sem poder dar sua opinião nem exercer nenhum controle. Os demais parecem tomar todas as decisões ao mesmo tempo que pedem que ele se sente, observe e obedeça.


      Quando tinha apenas 8 anos, Krissy deu a Sande e a mim uma amostra de como um filho do meio pode ser sensível quando os pais tomam as decisões por ele. Com seus lábios projetados e lágrimas escorrendo em suas bochechas, Krissy confrontou a mãe sobre uma aula de teatro criativo, na qual Sande a tinha matriculado alguns dias antes. Nossa sensível filha do meio deixou bem claro para a mãe como era injusto estar matriculada em uma aula de teatro criativo sem sequer saber disso! Acabei entrando na conversa e perguntei:


       Mas Krissy, você não gosta de teatro?


       Eu amo! (soluço)


      Eu ri e disse:


       Então por que você está brigando com a mamãe?


       Você pode achar engraçado, mas eu não acho tão engraçado assim. Você acha que a mamãe iria gostar se eu a matriculasse numa aula de natação?


      O comentário extremamente perceptivo de Krissy me deixou sem fala. Nós temos uma piscina no quintal, e Sande entra ali mais ou menos duas vezes por ano para se molhar. Se Krissy ou eu tentássemos oferecer aulas de natação a Sande, um de nós dois acabaria na piscina sem o benefício de ter uma roupa de banho. Entendi o ponto de vista de Krissy e muito mais. Ela queria se matricular sozinha na aula de teatro. Não queria a ajuda da mamãe!


      Quando conto essa história para plateias de seminários, apresso-me a destacar que é importante pedir a opinião de todos os filhos, não só dos filhos do meio. Dar a um filho de qualquer ordem de nascimento a chance de escolher e decidir por si mesmo é essencial para que ele desenvolva a autoestima e o senso de responsabilidade e prestação de contas. Mas para pais com filhos do meio extrassensíveis, a moral é clara: sempre pergunte a opinião do filho do meio e deixe-o tomar as próprias decisões quando possível.


      AJUDE O FILHO DO MEIO A SE SENTIR ESPECIAL


      Até agora, este capítulo soou como se tivéssemos de organizar uma grande festa de piedade para filhos do meio. Que esperança existe para os pobres filhos do meio Mildred ou Milford que saem por aí procurando amigos porque são a “quinta roda” em casa? O que os pais podem fazer para esses filhos que são poços de contradições tão sensíveis a ponto de supostamente se sentirem espremidos e dominados, uma vez que os adultos ignoram suas opiniões e tomam todas as decisões por eles?


      Uma das maneiras pelas quais sempre tentei fazer Krissy se sentir especial era levando-a para tomar o café da manhã em seu aniversário. Durante sua infância e adolescência, o dia 16 de maio de minha agenda ficava completamente livre de compromissos. O motivo era simples: 16 de maio é o aniversário de Krissy, e nós saíamos para tomar o café da manhã juntos. Se fosse dia de aula, eu a levava para tomar café e mais tarde a pegava para o almoço; íamos a um daqueles lugares sofisticados de que ela gostava, como o McDonald’s.


      Naturalmente havia duas outras datas invioláveis em minha agenda ao longo do ano, 14 de novembro e 8 de fevereiro. Afinal, Holly e Kevin também gostavam de escolher onde queriam comer, que tipo de bolo teriam e por aí vai. Sempre fomos bastante criativos em nossa casa, especialmente em relação a bolos  bolo de arco-íris, bolo espacial, bolo do Charlie Brown  tudo é possível no dia do aniversário! Depois que Hannah e Lauren entraram para a banda dos Leman, duas outras datas se tornaram igualmente importantes  30 de junho e 22 de agosto. (Você pode observar que se os Leman tivessem mais filhos, restaria muito pouco tempo no ano para trabalhar.)


      Mas tenho de dizer que, de todos os nossos filhos, Krissy era (e ainda é, por assim dizer) a mais sensível em relação a ter o papai só para ela em seu aniversário. Na verdade, no nono aniversário de Krissy, quando estávamos tomando café juntos, um executivo passou, reconheceu-me e disse:


       O senhor não é o dr. Leman?


      Respondi que sim, e ele continuou:


       Que ótimo tê-lo encontrado! Exatamente hoje é o dia em que eu deveria escrever uma nota para convidá-lo a se apresentar em nossa conferência no próximo ano, em 16 de maio.


      No momento em que ele disse “16 de maio”, soube que tínhamos um problema. Estava esperando uma brecha para dizer a ele que 16 de maio era o aniversário de minha filha e que eu simplesmente não estaria disponível, mas ele prosseguia em tão grande estilo, descrevendo o maravilhoso resort onde a conferência seria realizada e como todos adorariam que eu fosse e trocasse ideias, que achei difícil interromper.


      Krissy, por sua vez, não achou. Conforme o executivo continuava, ela foi ficando cada vez mais agitada. Finalmente, cutucou-me nas costelas e disse:


       Meu pai não pode ir!


      Não foi um comportamento muito bom para a filha de alguém supostamente experiente em disciplina da realidade, então eu disse:


       Espere um instante, Krissy. Papai e este senhor estão conversando...


      O executivo continuou com mais dados sobre seus planos gloriosos para a conferência de 16 de maio do ano seguinte, enquanto eu continuava hesitando em dizer-lhe que simplesmente não estaria disponível no dia.


      Finalmente, Krissy não conseguiu mais aguentar e disse em uma voz ainda mais alta:


       Ele não pode ir!


      Krissy pode ter parecido um tanto franca demais (ou seja, grosseira), mas eu não pude reprimi-la severamente. O problema era meu, porque eu não quis interromper o homem enquanto ele se tornava cada vez mais eloquente ao falar de sua conferência com um ano inteiro de antecedência (sem dúvida, ele era um primogênito). Finalmente, tive de explicar que 16 de maio era o aniversário de Krissy e que era por isso, realmente, que estávamos ali naquele restaurante tomando café. Se ele precisava de mim no dia 16 de maio, eu não estaria disponível.


      O executivo então admitiu que não tinha certeza absoluta de que a data era 16 de maio; ele iria conferir. Mais tarde ele me ligou e disse que estava errado quanto à data. Na verdade, ele precisava de mim em 18 de maio; então eu poderia manter as duas datas e minha integridade com Krissy. Se a data fosse mesmo 16 de maio, porém, que pena! O aniversário de minha filha vem sempre em primeiro lugar.


      Em nossa casa, 16 de maio sempre foi uma data proibida ao mundo externo e sempre será. Mesmo hoje, com alguns de nossos filhos morando em outros locais, os Leman ainda consideram os aniversários muito importantes.


      DÊ ESPAÇO AOS FILHOS DO MEIO PARA QUE COMPARTILHEM SEUS SENTIMENTOS


      Na história do aniversário, Krissy demonstrou uma daquelas contradições típicas dos filhos do meio. Ela levantou a voz para falar do compromisso especial de seu aniversário, mesmo sendo um ano antes. Muitos filhos do meio teriam ficados tímidos, despreocupados ou relutantes para confrontar, e não teriam falado nada. Esses filhos do meio são aqueles que deixam de dizer a você como realmente se sentem. São clássicos evitadores de conflitos ou confrontos.


      Mas Krissy é sensível, e em muitos filhos do meio a sensibilidade transborda em raiva. Krissy ficou tão nervosa que finalmente levantou a voz, e fico grato por tê-lo feito, apesar de ter parecido que ela estava sendo uma criança desobediente.


      Em meu consultório, descobri que pessoas com raiva ou hostis geralmente são primogênitos ou filhos do meio. Leva um tempo para descarregar essas emoções, pois eles são agradadores e podem estar negando sua raiva. Com Krissy, sempre soubemos quando ela não estava feliz com alguma coisa. Mas com seu filho do meio, você pode ter de escavar e sondar um pouco.


      Dê a seu filho do meio muitas oportunidades de compartilhar os sentimentos com você. Se você tem dois filhos do meio, por exemplo, o segundo e o terceiro entre um primeiro e um último, observe de perto o terceiro, que realmente pode ficar perdido na confusão. Não faça apenas um comentário ocasional do tipo “Como vão as coisas?”. Marque um horário para um passeio ou leve a criança com você para algum compromisso, e conversem no carro. (Conversar no carro é uma boa ideia  é mais fácil para a criança olhar pela janela do que diretamente para a mamãe ou o papai quando está tentando falar de seus sentimentos.)


      O APERTO TONIFICA OS MÚSCULOS PSICOLÓGICOS


      Eu me estendi bastante sobre como filhos do meio podem ser sociáveis e extrovertidos. Sentindo-se rejeitados, espremidos ou pelo menos mal compreendidos em casa, eles são mais rápidos para sair da família e fazer amigos.


      Os pais observam seus filhos do meio irem e virem e se perguntam o que é tão atraente na casa de outras pessoas. Enquanto isso, sem perceber, o filho do meio está obtendo um treino inestimável para toda a vida. Ao fazer novos amigos, filhos do meio adquirem prática em se comprometer com relacionamentos e em trabalhar para mantê-los. Eles afiam e refinam suas habilidades sociais conforme aprendem a lidar com seu grupo de pares e outras pessoas fora da família. Quando chega a hora de realmente sair de casa, estão muito mais preparados para lidar com as realidades do casamento, sustento e atuação na sociedade do que os outros filhos.


      Portanto, não se desespere com seu filho do meio que parece estar sempre fugindo para algum lugar. Na verdade, você deve ser sensato e fazer que ele saiba que entende a importância dos amigos. Sei que, em alguns casos, o grupo de colegas pode ser um problema, mas não olhe automaticamente para os amigos como rivais que podem desviar seu filho do caminho. Tente convidá-los a sua casa para passar a noite ou até mesmo um fim de semana. É outra maneira de fazer seu filho do meio saber que você acha que ele  e seus amigos  são muito especiais.


      Fique atento para outro paradoxo em ação na busca do filho do meio por amigos. Mesmo diante da possibilidade de o filho do meio imaginar-se como uma “quinta roda” em casa, seu lar ainda deve continuar sendo um local muito mais seguro e generoso do que o mundo exterior. Apesar de o filho do meio sentir-se bem com todos os seus amigos, ele também pode se desentender com eles. Quando faz isso, os amigos parecem dissolver mais rápido que um picolé em um dia de verão em Manaus. É aí que ele pode aprender que um amasso ou abraço da mamãe e do papai não são tão ruins afinal.


      O MUNDO PRECISA DE MAIS FILHOS DO MEIO


      Nem todos os filhos do meio são estrelas sociais, é claro. Muitos fatores podem evitar que tenham tantos amigos: tamanho e aparência física, timidez, medos, necessidade ou desejo de trabalhar ou passar longas horas estudando. Mesmo que o filho do meio fique em casa, por assim dizer, ele ainda obtém treinamento automático que o ajuda a ser uma pessoa mais bem ajustada. Esse treino vem na forma de negociação e comprometimento.


      Filhos do meio não conseguem ter tudo do seu jeito. O mais velho sempre parece ganhar mais, fica acordado até mais tarde, fica na rua até mais tarde e assim por diante. O mais novo sempre se safa sem punição e recebe ainda por cima muito mais atenção. Tudo isso pode parecer muito injusto na hora, mas é ótima disciplina. Filhos do meio têm muito menos chance de ser mimados e tendem a ser menos frustrados e exigentes. As típicas discussões, irritações e decepções por ser um filho do meio frequentemente são bênçãos disfarçadas.


      Em mais de uma ocasião, conversei com mães e pais bastante orgulhosos de seus primogênitos adolescentes porque esses garotos não usam artilharia pesada contra os progenitores em hipótese alguma. Estão sempre querendo ajudar, obedecem a todas as regras e assim por diante. Sorrio e desejo a esses pais a continuidade do sucesso, mas não posso deixar de pensar que esses primogênitos obedientes podem estar fadados a grandes problemas. Será que eles não estão reprimindo seus sentimentos? Não serão os clássicos agradadores que nunca imaginaram questionar seus pais? E o que acontecerá daqui a alguns anos quando o cordão umbilical da família for cortado e eles estiverem por conta própria? Terão músculos psicológicos para lidar com a vida?


      Bem, não estou dizendo que todos os adolescentes obedientes e prontos a agradar são fracos demais para encarar a vida depois que saírem de casa. O que estou dizendo é que já atendi muitos primogênitos e filhos únicos que eram agradadores obedientes à mamãe e ao papai enquanto cresciam, mas quando adultos acabaram tendo problemas para encarar a vida, o cônjuge ou vizinhos com quem não conseguiam lidar. E por isso vieram me procurar. Quanto mais atendo, mais percebo que ficar um pouco espremido durante o desenvolvimento não é necessariamente ruim. Pode ser um treinamento básico excelente para a real batalha que começa quando você sai de casa e começa a caminhar por conta própria.


      Dessa forma, não se desespere se você tem um filho do meio que parece espremido. Faça o melhor que puder para livrá-lo do aperto ou pelo menos ajudá-lo a enfrentar isso. Mantenha acesa a vela de seu filho do meio, e ele pode acabar brilhando mais forte do que os demais.


      


      6 dicas para criar o filho do meio


      
        	Reconheça que seu filho do meio pode evitar compartilhar o que realmente sente em relação às coisas. Se seu filho do meio é um evitador, reserve momentos para que vocês dois conversem a sós. É importante dar esse tipo de espaço a todos os filhos, mas o do meio tem menos chance de insistir quanto ao que lhe é justo. Certifique-se de que ele receba sua porção.


        	Tome um cuidado extra para fazer que seu filho do meio se sinta especial. Tipicamente, o filho do meio se sente espremido pelos irmãos e irmãs acima e abaixo. Ele precisa de momentos em que você pede a opinião dele ou deixa que faça suas próprias escolhas. Certa noite levei três de nossos filhos ao boliche. Quando nos sentamos para começar a marcar nossos pontos, houve uma intensa discussão sobre quem jogaria primeiro. Enquanto Holly e Kevey clamavam por essa honra, percebi que Krissy não dizia uma só palavra. Eu comuniquei: “Krissy, você escolhe”. Então, ela colocou o nome do pai em primeiro lugar, depois Holly, depois Kevey e por fim o dela.


        	Estabeleça alguns privilégios regulares com os quais ele possa contar todo dia ou toda semana. Talvez seja algo simples como assistir a determinado programa de TV sem a interferência dos demais membros da família. Ir a certo restaurante, quem sabe? A questão é: trata-se de um território exclusivo do filho do meio.


        	Faça um esforço especial para dar a seu filho uma nova peça de roupa e não só peças herdadas. Em algumas famílias, a renda é suficiente, então isso não é problema. Mas, em outras, a economia torna a herança de roupas parte regular do desenvolvimento. Receber peças dos outros eventualmente é bom, mas seu filho do meio pode apreciar algo novo, em particular um item-chave como um casaco ou jaqueta.


        	Ouça cuidadosamente as perguntas e explicações de seu filho do meio sobre o que está acontecendo ou o que ele pensa de determinadas situações. O desejo dele de evitar conflitos e não criar caso pode se interpor aos fatos reais. Você pode ter de dizer: “Agora chega, vamos contar a história inteira. Você não vai se encrencar. Quero saber como realmente está se sentindo”.


        	Certifique-se de que o álbum de fotos e os filmes da família tenham a participação de seu filho do meio. Não deixe que ele seja vítima da sina estereotipada de ver milhares de fotos do irmão ou irmã mais velhos e apenas algumas dele! E certifique-se de tirar algumas do filho do meio sozinho, não sempre com os irmãos.

      

    


    

  


  
    
      


      EPÍLOGO


      Só uma coisa não pode faltar


      *


      Nem sempre o que você sabe é importante. Nem tudo se baseia em conhecimento, habilidades e técnica. Você pode ler todos os livros, usar todas as técnicas e dizer todas as palavras certas (como espera fazer), mas resta uma única coisa que continua absolutamente necessária. Essa coisa é a arma secreta de todo pai e funciona igualmente bem em todas as ordens de nascimento. Não estou falando de algo que se aprende em várias lições, como mexer no computador ou dirigir um carro. Não. É algo que, na verdade, surge e então se desenvolve lentamente, às vezes de maneira dolorosa. E bem na hora em que você pensa que está realmente pegando o jeito da coisa, acaba voltando para o ponto de partida enquanto se dá conta de como a vida é elementar.


      PENSEI QUE NOSSA FAMÍLIA ESTIVESSE COMPLETA, MAS...


      Isso é realmente o que aconteceu comigo quando tivemos nossa segunda família, bem depois de termos pensado que nossa cota de filhos havia cessado. Não tenho certeza se há muitas pessoas que criam uma família de três filhos e então, na casa dos 40 anos, têm mais duas meninas só para garantir que “fizeram tudo direito”. Por isso, gostaria de compartilhar com você como foi descobrir  em duas ocasiões diferentes  que um novo pequerrucho estava a caminho, e que todas aquelas sessões coruja das quais pensávamos estar livres seriam reprisadas.


      Pouco antes do Natal de 1986, Sande ligou para meu consultório e me surpreendeu dizendo que queria me levar para jantar fora. Enquanto desfrutávamos de nossa refeição, ela sacou um cartão que fizera para mim. Como Sande é muito atenciosa e bastante criativa, não suspeitei de nada quando li a capa, na qual ela me perguntava:


       Você está pronto para mudar seus planos de verão?


       Está preparado para trabalhar até tarde?


       Está preparado para mudar seu horário de trabalho?


      Intrigado, abri rapidamente e fui saudado por uma imagem do Papai Noel dizendo “Feliz Natal!”. Nos braços dele havia um bebezinho com um sorriso banguela.


      Conforme a luz começava a acender, dei aquela olhada para Sande, e ela fez que sim. Não pude evitar. Deixei escapar um grito de guerra de tanta alegria, o que assustou vários clientes próximos. O primeiro membro de nossa segunda família estava a caminho.


      Quando pensei em contar a notícia para nossos três filhos, tive certeza de que as meninas ficariam encantadas, mas estava preocupado com Kevey, que tinha 8 anos e estava prestes a perder sua posição privilegiada de caçula da família. O que se viu depois foi Holly, que tinha acabado de 14 catorze, responder com um silêncio chocado. Krissy, de 12, colocou as mãos sobre as orelhas e choramingou: “Não quero ouvir isso! Não quero ouvir isso!”.


      Ainda não tenho certeza do motivo por


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
        	Por mais importante que a ordem de nascimento possa ser, ela é apenas uma influência. Não é um fato definitivo da vida, cimentado para sempre e imutável, determinando como a criança vai ser.


        	A forma como os pais tratam os filhos é tão importante quanto as ordens de nascimento em que chegam, bem como o intervalo temporal entre eles, seu sexo e suas características físicas e mentais. A pergunta-chave é: o ambiente oferecido pelos pais é de amor, aceitação e calor, ou é crítico, frio e distante?


        	Toda ordem de nascimento tem pontos fortes e fracos. Os pais devem aceitar os dois tipos e, ao mesmo tempo, ajudar seus filhos a desenvolver características positivas e a lidar com as negativas.


        	Nenhuma ordem de nascimento é “melhor” ou mais desejável do que outra. Primogênitos parecem ter seu lugar em realizações e manchetes, mas a porta está bem aberta para os demais deixarem sua marca. Cabe a eles fazê-lo.


        	A informação sobre a ordem de nascimento não dá o retrato psicológico completo de ninguém. Nenhum sistema de desenvolvimento de personalidade pode fazer isso. Estatísticas e características da ordem de nascimento são indicadores que se combinam com fatores físicos, mentais e emocionais para criar um retrato maior.


        	Compreender alguns princípios básicos da ordem de nascimento não é uma fórmula para resolver automaticamente os problemas ou mudar sua personalidade da noite para o dia. Mudar-se é a tarefa mais difícil a que qualquer ser humano pode se propor; é preciso muito trabalho e determinação.
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